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Experiências de Crianças Surdas em Contextos Escolares de Belo Horizonte e Região Metropolitana: A Importância da Libras e da Identidade Surda

Link do Resumo em Libras: https://www.youtube.com/watch?v=PxiXgXfIrQo

Resumo
Este artigo investiga as experiências de crianças surdas em diferentes contextos escolares – educação inclusiva e educação especial –, na região metropolitana de Belo Horizonte, verificando como a presença da Libras influencia a interação social e contribui para o fortalecimento da identidade surda. A pesquisa foi conduzida por meio de entrevistas semiestruturadas com crianças surdas de diferentes idades e tipos de escolas. Os resultados apontam que, a ausência de colegas surdos e a falta de fluência em Libras entre profissionais da educação, são desafios recorrentes em escolas inclusivas, enquanto crianças em ambientes onde há colegas surdos demonstram maior satisfação. O estudo enfatiza a necessidade de políticas educacionais que garantam a Libras como primeira língua e favoreçam a construção de uma identidade surda positiva. 
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Experiences of Deaf Children in School Contexts in Belo Horizonte and the Metropolitan Region: The Importance of Libras and Deaf Identity

Abstract 
This article investigates the experiences of Deaf children in different school contexts – inclusive and special education schools – in the metropolitan region of Belo Horizonte, examining how the presence of Libras influences social interaction and contributes to the strengthening of Deaf identity. The research was conducted through semi-structured interviews with Deaf children of different ages and from various types of schools. The results indicate that the absence of Deaf children at inclusive schools face recurring challenges from na absence of Deaf peers and the lack of fluency in Libras among education professionals, whereas children in environments with Deaf peers show greater satisfaction. The study emphasizes the need for educational policies that ensure Libras as a first language and promote the development of a positive Deaf identity.
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1. Introdução 
A educação de crianças surdas é um tema amplo e multidimensional que envolve não apenas questões pedagógicas, mas também aspectos culturais e sociais que impactam diretamente na construção da identidade surda. A história da educação de crianças surdas no Brasil é marcada pela luta e pelo reconhecimento da Libras como primeira língua (L1), consolidada na Lei n° 10.436/2002 e no Decreto nº 5.626/2005 (BRASIL, 2002). Mais recentemente, a Lei nº 14.191/2021 reforçou a necessidade da Educação Bilíngue de Surdos e a importância de garantir o acesso à Libras como L1 e o português como segunda língua (L2). Além disso, a Lei prevê a oferta de materiais didáticos bilíngues, a valorização dos conhecimentos representativos das pessoas surdas, e a formação de profissionais qualificados para o ensino de surdos, apesar de sua implementação ainda enfrentar resistências e desafios. 
Na região metropolitana de Belo Horizonte, a educação de crianças surdas tem sido marcada por desafios históricos, desde a negação da Libras como L1 até a implementação de políticas que reconhecem sua importância. Apesar dos avanços legislativos, a inclusão plena ainda enfrenta desafios, especialmente em escolas regulares onde a Libras não recebe a devida atenção e valorização. Além disso, a falta de materiais didáticos bilíngues e profissionais capacitados impacta negativamente a aprendizagem dessas crianças surdas. 
Diante desse contexto, este estudo busca compreender essas experiências, a partir dos relatos de crianças surdas, matriculadas em diferentes contextos escolares, analisando como as crianças surdas que frequentam diferentes tipos de escolas e o convívio com outros colegas influenciam o desenvolvimento social e cultural desses estudantes, com foco no uso da Libras e na construção de identidades surdas. Para isso, são analisadas a relação entre a presença de profissionais da educação fluentes em Libras e a experiência escolar das crianças, bem como as percepções das crianças surdas sobre suas experiências em ambientes inclusivos e especializados. Também são identificados os principais desafios enfrentados por crianças surdas nesses ambientes e avaliadas práticas pedagógicas que valorizam a Libras como L1 dentro da disciplina e no fortalecimento da identidade surda. 

2. Referencial Teórico 
O referencial teórico deste estudo se fundamenta em discussões sobre a Educação Bilíngue, a identidade surda e o papel da Libras no desenvolvimento social e cognitivo de crianças surdas. A base conceitual é composta por autores, que mostram a importância da valorização da língua e cultura surdas no ambiente escolar, bem como pelas legislações brasileiras que asseguram direitos linguísticos às pessoas surdas. 

2.1. Educação Bilíngue de Surdos 
Quadros e Karnopp (2004) defendem que a educação bilíngue deve priorizar a Libras como língua natural dos surdos, garantindo seu acesso desde a infância, e utilizar o português escrito como L2 para promover o desenvolvimento linguístico e cognitivo. Esse modelo busca incentivar o desenvolvimento das crianças surdas para desenvolverem uma identidade linguística e cultural. Os estudos demonstram que

crianças surdas que têm acesso à Libras desde cedo apresentam melhores resultados na aprendizagem, na interação social e no fortalecimento de sua identidade cultural (QUADROS; KARNOPP, 2004, p. 25). 

No entanto, a implementação da educação bilíngue no Brasil ainda enfrenta desafios, como a falta de profissionais qualificados e materiais didáticos adequados. 

2.2. Identidade Cultural Surda 
O conceito de identidade surda, segundo Skliar (1999), vai além da surdez e está profundamente relacionado à pertença a uma comunidade linguística e cultural. Skliar (1999, p. 47) demonstra que:

a escola representa um papel central na construção dessa identidade, sendo um espaço onde crianças surdas podem reconhecer-se como parte de um grupo social com valores e práticas culturais próprios.

A identidade surda é a forma como uma pessoa se reconhece como parte da comunidade surda, identificando seus limites e formas de expressão. Já a cultura surda engloba possibilidades e elementos próprios da vida dos sujeitos que se reconhecem como surdos, abrangendo não apenas aspectos mais corriqueiros da vida de cada um, mas também o grupo social que constituem.
Os processos de ensino e aprendizagem da leitura e escrita e o uso da língua de sinais, são pesquisados como referencial de construção da identidade cultural da comunidade surda em geral. 
Nesse sentido, eventos e interações em Libras são fundamentais para reforçar o sentimento de pertencimento e autoestima para formação de uma identidade surda positiva.

2.3. Teoria Sociocultural de Vygotsky 
A Teoria Sociocultural de Vygotsky é uma abordagem psicológica que enfatiza a importância das interações sociais no processo de aprendizagem (VYGOTSKY, 2001). Entre seus principais conceitos, destaca-se a ideia de que o aprendizado é inatamente colaborativo, ou seja, acontece de forma mais eficaz quando há a participação ativa de outras pessoas no processo. Além disso, a negociação social tem um papel fundamental na aquisição de conhecimento, pois é através das trocas que os aprendizes constroem sentido para aquilo que estão aprendendo.
As ferramentas culturais, como a linguagem, os símbolos e a tecnologia, são vistas por Vygotsky como essenciais para o desenvolvimento cognitivo, uma vez que mediam a relação entre o indivíduo e o mundo ao seu redor (VYGOTSKY, 1984). No caso específico das crianças surdas, esse desenvolvimento acontece quando elas conseguem internalizar as interações que têm com o ambiente.
A abordagem sociocultural de Vygotsky (1984) também fundamenta este estudo, ao destacar o papel das interações sociais no desenvolvimento cognitivo. Para as crianças surdas, essas interações só podem ocorrer em um ambiente onde sua língua natural, a Libras, seja priorizada, respeitada e utilizada. Nesse sentido, a presença de colegas e professores que dominem a Libras é um fato extremamente importante para que elas desenvolvam suas habilidades linguísticas, sociais e acadêmicas, visto que, segundo Vygotsky (1984, p. 102), “o aprendizado humano pressupõe uma interação social, e a mediação linguística é essencial para o desenvolvimento cognitivo”. 
A teoria do psicólogo e filósofo russo Vygotsky (1896 – 1934) continua sendo amplamente utilizada até hoje nos ambientes escolares. Sua proposta valoriza a colaboração entre professores e alunos, que trabalham juntos para esclarecer e entender conceitos: um método conhecido como ensino recíproco (VYGOTSKY, 2001).

2.4. Contribuições da Linguística da Libras 
A linguística da Libras, como área de estudo, contribui para o reconhecimento de sua complexidade e estrutura gramatical própria, como sistema linguístico legítimo. Segundo Quadros e Karnopp (2004, p. 78), “compreender as especificidades linguísticas da Libras é essencial para desenvolver práticas pedagógicas que respeitem as particularidades dos alunos surdos e garantam o sucesso do ensino bilíngue”. 
Estudos na área da linguística da Libras também auxiliam na formulação de metodologias que facilitam a aquisição da língua, fortalecendo a aprendizagem e o desenvolvimento linguístico das crianças surdas. Também valoriza a língua de sinais no âmbito científico e nos diversos contextos de ensino e pesquisa, aperfeiçoando os aspectos teóricos e práticos de análise linguística. 

3. Metodologia 
Esta pesquisa utilizou uma abordagem mista (qualitativa e quantitativa) para investigar as experiências escolares de crianças surdas. O estudo tem caráter descritivo e interpretativo. O objetivo foi compreender as experiências escolares de crianças surdas em diferentes contextos escolares e os impactos da Libras no desenvolvimento social e identitário. 
Como afirma Paiva (2019, p. 79), “a etnografia busca compreender os fenômenos a partir das perspectivas dos participantes, privilegiando a observação direta e a imersão no contexto”.

3.1. Coleta de Dados 
Os dados foram coletados por meio de entrevistas semiestruturadas realizadas em Libras, com o auxílio de um roteiro de perguntas sobre experiências escolares, uso da Libras e interação social, com 8 crianças surdas entre 9 e 14 anos, matriculadas em diferentes contextos escolares (escolas inclusivas e especializadas). Oferece uma visão ampla e representativa das experiências escolares de crianças surdas, sendo elas: 
· 6 crianças sinalizadoras e 2 oralizadas; 
· 6 crianças em escolas inclusivas e 2 em escolas especializadas; 
· 5 crianças filhas de pais ouvintes e 3 filhas de pais surdos; 
· 7 crianças em escolas públicas e 1 em escola privada. 
Além das entrevistas, foram analisadas interações em um evento na associação dos surdos, durante um encontro das crianças surdas.[footnoteRef:1] [1:  Durante o encontro das crianças surdas, realizado em comemoração ao Dia das Crianças, no mês de outubro, na associação dos surdos, foram promovidas atividades lúdicas, conversas em Libras, apresentações no palco, entre outras ações. O evento contou com a presença de educadores surdos, famílias e voluntários da comunidade.] 


3.2. Seleção dos participantes
As crianças surdas foram selecionadas a partir de critérios, como: faixa de idade entre 9 a 14, grau de escolaridade, contexto escolar e tipo de escola, local e perfil familiar, com variadas identidades linguísticas (sinalizadoras e oralizadas). As características dos participantes estão disponíveis no Quadro 1.
Quadro 1. Características dos participantes
	Identidade linguística
	Grau de escolaridade
	Contextos escolares
	Tipo de escola
	Locais das escolas
	Perfil familiar

	Criança surda sinalizadora
	Quinto ano do EF
	Escola Estadual
	Especializada
	BH
	Pais surdos

	Criança surda oralizada
	Terceiro ano do EF
	Escola Municipal
	Inclusiva

	BH
	Pais ouvintes

	Criança surda sinalizadora
	Sexto ano do EF
	Escola Estadual
	Inclusiva


	BH
	Pais surdos


	Criança surda sinalizadora

	Quinto ano do EF
	Escola Municipal
	Especializada
	Betim
	Pais ouvintes

	Criança surda oralizada

	Sétimo ano do EF
	Escola Particular
	Inclusiva


	BH
	Pais ouvintes

	Criança surda sinalizadora
	Oitavo ano do EF

	Escola Municipal
	Inclusiva


	Contagem
	Pais ouvintes

	Criança surda sinalizadora
	Sétimo ano do EF

	Escola Municipal
	Inclusiva


	BH
	Pais surdos

	Criança surda sinalizadora
	Quinto ano do EF

	Escola Municipal
	Inclusiva

	BH
	Pais surdos


Fonte: Dados da pesquisa.

3.3. Análise dos Dados 
As entrevistas foram gravadas e transcritas em vídeo, para garantir a análise detalhada das respostas. A análise dos dados seguiu duas abordagens complementares.
Os dados foram analisados: (1) de forma qualitativa, por meio da transcrição e categorização das respostas, identificando padrões e particularidades nas experiências escolares; e (2) de forma quantitativa, por meio do quantitativo de repostas.  

3.4. Principais categorias analisadas:  
· Presença da Libras no ambiente escolar e seu impacto na comunicação e aprendizagem; 
· Interação social das crianças surdas em diferentes contextos escolares; 
· Desafios enfrentados na educação de surdos (especializada e inclusiva), incluindo a falta de professores fluentes em Libras e a ausência de intérpretes de Libras; 
· Impacto dos eventos e das comunidades surdas na construção da identidade surda. 

4. Resultados e Discussão 
Os resultados indicam que as experiências das crianças surdas são profundamente influenciadas pelo ambiente escolar, pelo nível de acesso à Libras e pelo evento. A seguir, são apresentados os principais achados da pesquisa, a partir das respostas das 8 crianças surdas entrevistadas. 

4.1. Presença da Libras no Ambiente Escolar 
Os dados mostram que a presença de instrutores de Libras e colegas fluentes em Libras está diretamente relacionada à satisfação e ao bem-estar das crianças surdas na escola. Por outro lado, aquelas em escolas inclusivas enfrentaram dificuldades de comunicação com colegas e professores. Das 8 crianças surdas entrevistadas: 
· 4 relataram dificuldades na comunicação devido à falta de fluência em Libras entre colegas e professores; 
· 3 mencionaram que a presença de um instrutor de Libras facilita o aprendizado e a interação social. 
Um dos entrevistados demonstrou essa dificuldade: 
“Tentei falar em Libras com o professor, mas ele não sabe nada. Só fiquei calado, desenhava e, às vezes, me comunicava no papel”. (Criança surda sinalizadora, 11 anos) 
Esses dados reforçam estudos como os de Quadros e Karnopp (2004), que apontam a importância de um ambiente escolar bilíngue para o desenvolvimento das crianças surdas. 

4.2. Interação Social e Identidade Surda 
A Interação entre crianças surdas e ouvintes nas escolas inclusivas apresenta desafios significativos. Entre os entrevistados: 
· 4 crianças mencionaram que seus colegas ouvintes não demonstram interesse em aprender Libras; 
· 3 crianças relataram que já ensinaram sinais básicos para seus colegas, mas enfrentaram dificuldades na comunicação. 
Em um dos relatos, essa realidade evidencia esse desafio: 
“Se eu falar ‘Oi’ para alunos do 9° ano, eles não se importam.”  (Criança surda sinalizadora, 11 anos) 
A Teoria Sociocultural de Vygotsky (1984) sugere que o aprendizado ocorre por meio da interação social. No entanto, quando essa interação é limitada, o desenvolvimento das habilidades linguísticas e sociais das crianças surdas também é impactado. 

4.3. Impacto dos Eventos para Crianças Surdas 
A participação das crianças no evento foi um dos aspectos mais positivos relatados. Essa interação foi bem positiva para o bem-estar e para a autoestima. Todas as crianças afirmaram que a experiência no evento foi marcante, motivada e valiosa como um espaço de fortalecimento da identidade surda, destacando-se os seguintes pontos: 
· Todas as 8 crianças disseram que gostariam que suas escolas fossem semelhantes ao evento, com mais crianças surdas; 
· 6 crianças relataram que se sentiram mais pertencentes à comunidade surda no evento do que na escola. 
Um dos depoimentos reforça essa percepção: 
“Sim, gosto daqui. O encontro das crianças surdas é legal. Vi as crianças surdas que sinalizaram bem”. (Criança surda sinalizadora, 12 anos) 
E outros dos relatos: 
“Me sinto orgulho de ser surda, pois eu capacito a luta por ser surda”. (Criança surda sinalizadora, 14 anos) 
“Eu gosto do evento porque aqui todo mundo sabe Libras”. (Criança surda sinalizadora, 10 anos) 
Esse achado confirma a importância de espaços de convivência para a construção da identidade surda, conforme defendido por Skliar (1999).  

4.4. Desafios na Educação de Surdos 
A pesquisa também identificou dificuldades relacionadas à falta de suporte (falta de profissionais fluentes em Libras e ausência de colegas surdos) para educação de surdos, resultando em dificuldades de comunicação e sentimentos de isolamento: 
· 3 crianças relataram que seus intérpretes de Libras faltam com frequência, prejudicando o aprendizado; 
· 5 mencionaram que seus professores não possuem fluência em Libras, dificultando a comunicação. 
Como apontado por uma das crianças entrevistadas: 
“Ano passado, o intérprete de Libras ficou dois meses afastado, e eu não conseguia entender nada na aula”. (Criança surda sinalizadora, 11 anos) 
Esses desafios refletem a necessidade de melhorias na implementação da Lei nº 14.191/2021, que estabelece a educação bilíngue de surdos, mas enfrenta dificuldades na prática. 

5. Conclusão 
Este estudo teve como objetivo analisar como diferentes contextos escolares influenciam o desenvolvimento social e cultural de crianças surdas, com o uso da Libras e a construção da identidade surda. A pesquisa buscou responder à seguinte questão: de que forma a presença da Libras no ambiente escolar influencia as experiências e a identidade das crianças surdas? 
Os resultados confirmam que a Libras é fundamental para a comunicação, a interação social e o fortalecimento da identidade surda. Crianças que querem frequentar escolas onde a Libras é valorizada[footnoteRef:2] demonstram maior satisfação escolar e facilidade de interação. Por outro lado, aquelas inseridas em ambientes com pouca presença da Libras enfrentam desafios comunicacionais e sentimentos de isolamento. Além disso, a participação em evento da comunidade surda se mostrou interessante para reforçar o senso de pertencimento e identidade cultural.  [2:  Muitas crianças surdas demonstram o desejo de estudar em escolas onde a Libras seja valorizada como língua de instrução e comunicação. Esse desejo está relacionado ao reconhecimento da Libras como parte de sua identidade linguística e cultural, e à busca por um ambiente de escola bilíngue, onde possam se comunicar livremente, aprender com qualidade e fortalecer vínculos com outras crianças surdas.] 

Os depoimentos indicam que eventos como o encontro das crianças surdas numa associação dos surdos são espaços para o fortalecimento da identidade surda. Uma das crianças entrevistadas expressou: “Eu gosto do evento porque aqui todo mundo sabe Libras”. (Criança surda sinalizadora, 10 anos) 
Esse dado sugere que a presença de espaços de convivência entre surdos deve ser ampliada dentro do contexto escolar na perspectiva da educação bilíngue de surdos, pois garante que crianças surdas se sintam pertencentes a uma comunidade linguística e cultural. 
Apesar dos avanços, ainda há desafios, como a falta de profissionais fluentes em Libras, a escassez de materiais didáticos bilíngues e a ausência de conteúdos que representem a comunidade surda e que dificultam a efetivação da educação de surdos. Esses fatores evidenciam a necessidade de políticas educacionais que garantam não apenas o ensino da Libras como L1, mas também a formação de professores bilíngues e intérpretes qualificados. 
Diante desses achados, recomenda-se que pesquisas futuras aprofundem a análise sobre: 
· O impacto da formação de professores bilíngues na educação de surdos no ensino regular; 
· O papel das famílias no processo de aquisição da Libras, especialmente no caso de crianças surdas filhas de pais ouvintes; 
· A influência de eventos culturais e da comunidade surda no desenvolvimento da identidade linguística das crianças. 
Por fim, reforça-se que um ambiente escolar bilíngue, onde a Libras seja reconhecida e valorizada, é essencial para o desenvolvimento acadêmico e social das crianças surdas. A implementação efetiva da educação bilíngue não apenas favorece a aprendizagem, mas também fortalece a identidade surda e amplia as possibilidades de participação na sociedade. Para que isso ocorra, é essencial investir na capacitação de professores e na formação de profissionais fluentes em Libras. 
O ensino de Libras como L1 ainda enfrenta vários desafios, não só como primeira língua para surdos, mas também em relação à implantação de políticas que reconheçam sua importância. Crianças surdas que têm acesso à Libras, desde cedo, apresentam melhores resultados na aprendizagem, na interação social e no fortalecimento de sua identidade cultural. Quando é dada à criança surda, a oportunidade de aprender Libras, possibilitamos a ela uma vida normal, sendo capaz de exercer sua cidadania. Daí a importância de os pais de crianças surdas estarem envolvidos nesse processo desde os primeiros dias da vida. Agindo assim, os pais passam a fortalecer a relação entre pai e filho, possibilitando à criança surda a sua inclusão na sociedade.
Conclui-se que a não aceitação da língua de sinais é o que tem causado uma exclusão sistemática de surdos, quer de suas famílias, quer de nossa sociedade em geral. Se, para a criança ouvinte a aquisição de uma língua oral é um processo natural, para criança surda, em geral, é natural o processo de aquisição de uma língua de sinais também. A Libras é uma língua legítima, que se processa por uma modalidade espaço-visual. Assim, mesmo sendo privados da audição, os surdos podem se expressar normalmente através dela.  
Nesse sentido, que são várias as contribuições da linguística de Libras: a sua complexidade e estruturação gramatical própria contribui necessariamente, para o desenvolvimento de práticas pedagógicas que respeitam as particularidades do indivíduo surdo e facilitam o sucesso no ensino “bilíngue”. 
Pelo que foi percebido nas escolas, o ensino de Libras, no geral, ainda continua bem abaixo do ideal. Isto devido à falta de professores bilíngues nas áreas da Educação de Surdos e dos materiais didáticos adequados. 
A Libras continua sendo uma língua em formação, utilizada por uma minoria linguística, parecendo não existir ainda por parte dos governantes e da própria sociedade, não recebendo a mesma ênfase dada à Língua Portuguesa. 
Para que essa língua seja mais respeitada, então, é preciso a reflexão e realização de projetos, para que ela possa ser valorizada, bem como seus usuários, para que estes tenham mais possibilidades de acesso linguístico, cultural, econômico e político. 
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